
A História do Mediterrâneo  se confunde com 

a odisséia das grandes migrações que sinalizou 

a história da humanidade e, desde séculos, se 

constitui um lugar de encontro e desencontro 

de diferentes culturas.  

O Mediterrâneo é  reflexo do mundo; é cruza-

mento de raças, de povos, de culturas, de reli-

giões e, consequentemente, laboratório de 

convivência entre diferentes, desafio e fron-

teira do futuro na construção de uma socieda-

de multicultural, multiétnica, justa e solidária.   

O Mediterrâneo é, de algum modo, espelho 

do mundo e poderá se transformar em um lu-

gar ideal de novas políticas para uma nova hu-

manidade baseada no respeito e na dignidade 

     No processo de “Feminilização”  da migração, 

o papel da mulher é visto como dominante en-

quanto agentes de integração e  primeiras depo-

sitárias no papel de transmissão da identidade. 

   A mulher migrante é mediadora  entre o mun-

do, a história, as tradições que foram deixadas e 

o novo mundo no qual se encontra, entre a lín-

gua de origem e o próprio núcleo familiar, geral-

mente reconstituído no país de destino e a reali-

dade do novo país e de uma nova língua a a-

prender. 

   É a mulher o verdadeiro motor da integração, 

o ponto de força capaz de criar políticas que ve-

nham ajudar a superar os desafios, as dificulda-

des, o medo e o risco de reações racistas. As mu-

lheres migrantes são, na realidade, o principal 

“agente” de inserção do seu grupo étnico no pa-

ís de acolhida, visto que desenvolvem uma fun-

ção de confronto e de estímulo, seja na própria 

comunidade, como naquela que a acolhe. 



 

 

 

  O “Projeto Mediterrâneo” é um conjunto de 

ações qualificadas em favor dos migrantes, 

particularmente da mulher migrante, desen-

volvidas de forma articulada pelas Irmãs sca-

labrinianas, na área mediterrânea.  

   O projeto nasceu da constatação do  consi-

derável aumento da migração feminina  e me-

diante um processo de reflexão participativa 

das Irmãs presentes nas missões da área medi-

terrânea: Piacenza, Roma, Reggio Calabria 

(Itália), Marseille (França), Amora e Cova da 

Piedade (Portugal), Guadalajara, (Espanha). O 

projeto está sob a Coordenação da Animação 

Geral do Apostolado. 
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Qualificar a ação evangélica 

e missionária das Irmãs 

mscs na área do Mediterrâ-

neo, para impulsionar a in-

tegração e o protagonismo 

da mulher migrante. 


